














 




E O OSCAR VAI PARA.... 

Desde  sua  criação,  em  1929,  o  Oscar  se  tornou  muito  mais  do  que  apenas  uma premiação  de  cinema;  ele  é  um  marco  cultural  que  reflete  os  sonhos,  desafios  e transformações  da  sétima  arte.  A  cada  ano,  a  cobiçada  estatueta  de  Melhor  Filme  não apenas  celebra  o  talento  e  a  criatividade  de  cineastas,  roteiristas,  produtores  e  atores, mas também narra a história de sua época, capturando temas, emoções e inovações que marcaram gerações. 

"E o Oscar Vai Para..." convida você a mergulhar nesse universo fascinante, revisitando os  bastidores  de  produções  lendárias  e  explorando  os  elementos  que  tornaram  cada vencedor de Melhor Filme único e memorável. Este livro traça um panorama completo da premiação  mais  prestigiada  do  cinema,  analisando  os  fatores  culturais,  artísticos  e técnicos que moldaram os filmes e sua recepção pelo público e crítica, até o ano de 2024. 

Prepare-se para uma viagem cinematográfica repleta de curiosidades, histórias incríveis e uma  celebração  do  poder  do  cinema  em  emocionar  e  conectar  pessoas  ao  redor  do mundo. A projeção está prestes a começar! 

 































 


O AUTOR 

 

 

Wanderson Lima Amaral Reside e trabalha em Belo Horizonte /MG. Brasil. 

Graduado  em  HISTÓRIA\Licenciatura,  pela  IPEMIG/2024,  Graduado  em  EDUCAÇÃO 

FÍSICA\Licenciatura, pela IPEMIG/2024, Graduado em EDUCAÇÃO ARTÍSTICA/ ARTES 

PLÁSTICAS\Licenciatura, pela UEMG /2007. 

Especialista em HISTÓRIA PÚBLICA E ENSINO DE HISTÓRIA - UFU /2024, especialista em HISTÓRIA DA ARTE - Uninectar /2024, especialista COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA E SUPERVISÃO ESCOLAR- Uninectar /2024, especialista em MÚSICA - Uninectar /2024, especialista  em  EDUCAÇÃO  ESPECIAL  E  INCLUSIVA  –IPEMIG\Faculdades  Batista 

/2023  especialista  em  EDUCAÇÃO  FÍSICA  NA  ÁREA  DE  LINGUAGENS  E  SUAS 

TECNOLOGIAS  -  FINOM/2023,  especialista  em  TECNOLOGIAS  DE  INFORMAÇÃO  E 

COMUNICAÇÃO  NA  EDUCAÇÃO  BÁSICA  TICEB  UFJF/2017,  especialista  em  MÍDIAS 

NA EDUCAÇÃO UFOP/2014, especialista em ARTES VISUAIS UFMG /2012, especialista em ENSINO DE ARTES VISUAIS UFMG /2010 . 

Atualmente  é  Vice-  Diretor,  Coordenador  e  professor  efetivo  pela  SECRETARIA  DE 

EDUCAÇÃO  DO  ESTADO  DE  MINAS  GERAIS.  Possui  experiência  na  área  de  Artes, com  ênfase  em  Artes  Visuais.  Professor  efetivo  de  Artes  lotado  pela  Secretaria  de Educação  do  Estado  de  Minas  Gerais,  ministrando  disciplinas  relacionadas  a  Artes Visuais. Coordenador do Novo Ensino Médio . 

Têm  experiência  em  pesquisa  em  História  da  Arte,  Educação  de  Jovens,  Adultos, Musicalização  infantil  e  Educação  Especial.  Possui  experiência  no  Ensino  de  Artes Visuais na rede pública e privada. 

Premiado como Professor Transformador do Estado de Minas Gerais\ projeto educacional transformador  realizado  pelo  Instituto  Significare  e  pela  Bett  Brasil  com  o  Prêmio Educação Empreendedora do Sebrae, ano 2023. 

Publicou vários dentre eles MORITVRI MORTVIS\A Morada Dos Mortos 216p Edição: (1) 

 

(2014)  ISBN:  978-65-01-10623-6)  -  BARROCO  E  ROCOCÓ  NAS  IGREJAS  DE 

MINA\Sabará 155 p. Edição: (1) (2012) ISBN: 978-65-01-10625-0HISTÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA 44p. Edição: (1) (2024) ISBN: 978-65-00-94261-3- GRANDES CIENTISTAS 

-    99p.  Edição:  1  (2024)  ISBN:  978-65-01-10624-3.  1922  O  ANO  DA  ARTE  MODERNA NO BRASIL 23p. Edição: 1 (2025). 
















BREVE HISTÓRIA DA PREMIAÇÃO  

O  Oscar,  ou  Academy  Awards, 

nasceu 

em 

1927, 

quando 

a 

Academia  de  Artes  e  Ciências 

Cinematográficas foi criada em Los 

Angeles,  nos  Estados  Unidos. 

Louis  B.  Mayer,  chefão  do  estúdio 

MGM,  teve  a  ideia  de  formar  uma 

organização  que  promovesse  o 

cinema  e  ajudasse  a  resolver 

questões  trabalhistas  da  indústria 

cinematográfica. 

Pouco  tempo  depois,  surgiu  o  plano  de  criar  uma  premiação  que  reconhecesse  as grandes conquistas no cinema. 

A primeira cerimônia aconteceu em  16 de maio de 1929, no Hollywood Roosevelt Hotel, com  apenas  270  convidados  e  um  jantar  simples.  Os  vencedores  já  eram  anunciados previamente, e a lista incluiu obras como "Wings", que recebeu o prêmio de Melhor Filme. 

Em  1940,  a  introdução  do  sistema  de  envelopes  lacrados  trouxe  mais  suspense  para  a premiação, tradição que continua até hoje. 

Quanto  à  famosa  estatueta  dourada,  ela  ganhou  o  apelido  "Oscar"  em  1931  ou  1939 

(existem versões contraditórias sobre a origem do nome), mas é oficialmente chamada de 

"Prêmio  da  Academia  de  Mérito".  Desde  então,  a  premiação  evoluiu,  refletindo  as transformações sociais, culturais e tecnológicas do cinema. 


AS CATEGORIAS DO OSCAR

Oscar é dividido em diversas categorias, que buscam premiar diferentes aspectos de uma produção  cinematográfica.  As  categorias  abrangem  tanto  os  elementos  artísticos,  como atuação e direção, quanto os aspectos técnicos, como efeitos visuais e montagem. Essa divisão  permite que  os prêmios reconheçam a colaboração de várias equipes  e talentos envolvidos na criação de um filme. 

Atualmente, a premiação é dividida em categorias. São elas: 











CATEGORIAS PRINCIPAIS 

1. Melhor Filme Reconhece o conjunto de uma  produção, incluindo roteiro, direção, atuação e outros aspectos. É considerado o maior prêmio da noite. É entregue aos produtores do filme. 

2. Melhor  Direção  Premia  o  diretor  responsável  por  conduzir  a  visão  artística  e técnica do filme. 

3. Melhor Ator e Melhor Atriz Reconhecem os desempenhos individuais de atores e atrizes nos papéis principais. 

4. Melhor  Ator  Coadjuvante  e  Melhor  Atriz  Coadjuvante  Celebram  atuações  de destaque em papéis secundários. 

5. Melhor  Roteiro  Original  Premia  o  melhor  roteiro  escrito  a  partir  de  uma  ideia original, sem ser baseado em outro material. 

6. Melhor  Roteiro  Adaptado  Reconhece  roteiros  baseados  em  materiais preexistentes, como livros, peças de teatro ou artigos. 

7. Melhor  Filme  Internacional  Premia  longas-metragens  produzidos  fora  dos Estados Unidos e em um idioma diferente do inglês. 

8. Melhor  Animação  Reconhece  os  melhores  filmes  animados,  geralmente  em  3D, 2D ou stop-motion. 

9. Melhor  Documentário  Premia  filmes  documentais  que  exploram  temas  ou histórias reais. 


CATEGORIAS TÉCNICAS

1. Melhor  Trilha  Sonora  Original  Premia  a  composição  musical  original  criada especialmente para o filme. 

2. Melhor Canção Original Reconhece uma música original escrita especificamente para a trilha sonora do filme. 

3. Melhor  Direção  de  Arte/Design  de  Produção  Premia  o  design  dos  cenários  e locais que definem a atmosfera do filme. 

4. Melhor  Fotografia  Destaca  o  trabalho  de  câmera  e  iluminação  que  resulta  na estética visual do filme. 

5. Melhor  Montagem  Reconhece  a  edição  do  filme,  como  cortes  e  transições,  que influenciam no ritmo da narrativa. 

6. Melhor Figurino Premia o design de figurinos que ajudam a contar a história. 

7. Melhor  Maquiagem  e  Penteado  Reconhece  o  trabalho  em  caracterização  dos personagens, incluindo maquiagem e penteados elaborados. 

8. Melhor  Som  Integra  as  antigas  categorias  de  Edição  e  Mixagem  de  Som, reconhecendo a qualidade do design sonoro. 

9. Melhor Efeitos Visuais Premia inovações e qualidade nos efeitos especiais, tanto práticos quanto digitais. 



PRÊMIOS HONORÁRIOS E ESPECIAIS 

A  Academia  também  concede  prêmios  honorários,  como  o  Oscar  Honorário  e  o  Jean Hersholt  Humanitarian  Award,  celebrando  contribuições  excepcionais  ao  cinema  e  à sociedade. 

No  livro  E  O  OSCAR  VAI  PARA...,  nosso  foco  será  exclusivamente  nas  premiações  de Melhor  Filme,  explorando  as  produções  que  conquistaram  o  prêmio  máximo  da Academia. Vamos mergulhar na história de cada vencedor, destacando os elementos que os  tornaram  dignos  dessa  honra,  desde  a  criação  do  Oscar  até  o  ano  de  2024.  Um verdadeiro passeio pelos maiores triunfos do cinema! 













































 

 







1º OSCAR | 1929 ASAS (1927)  

O  filme  "Asas"  (1927),  dirigido  por 

William  A.  Wellman,  é  uma  obra 

cinematográfica  que  marcou  de 

forma indelével a história do cinema. 

Esta  produção  é  especialmente 

notável por ter sido o primeiro filme a 

receber  o  Oscar  de  Melhor  Filme  na 

inauguração 

da 

cerimônia 

de 

premiação, em 1929. 



Situado durante a Primeira Guerra Mundial, "Asas" narra a história de dois jovens pilotos, Jack  Powell  e  David  Armstrong,  interpretados  por  Charles  "Buddy"  Rogers  e  Richard Arlen, respectivamente. Ambos competem não apenas pela glória nos céus, mas também pelo amor da mesma mulher, Sylvia Lewis. 



Sylvia  Lewis  é  interpretada  por 

Jobyna Ralston. Porém, uma figura 

igualmente  crucial  na  narrativa  é 

Mary  Preston,  interpretada  por 

Clara Bow. 

Uma  jovem  vivaz  e  destemida, 

Mary  é  secretamente  apaixonada 

por  Jack.  Enquanto  Jack  e  David 

partem  para  a  guerra,  a  trama 

complexa  de  amizade,  rivalidade  e 

romance se desenrola. 



Mary desempenha um papel vital no desenlace da história. O filme é aclamado por suas inovadoras  sequências  de  combate  aéreo,  que  foram  consideradas  revolucionárias  na época  de  seu  lançamento.  A  complexidade  técnica  das  cenas  de  aviação  foi  um  feito extraordinário para o período. 



As  cenas  conferiram  ao  filme  um 

realismo  e  uma  emoção  que 

cativaram  as  audiências.  "Asas"  é 

também  notável  por  seu  retrato 

autêntico  e  sombrio  da  guerra, 

mesclado  com  toques  de  drama  e 

romantismo  que  enriquecem  a 

narrativa. 







O diretor William A. Wellman trouxe uma perspectiva única e autêntica à película. 



Wellman,  que  ele  próprio  foi  um 

piloto  de  caça  na  Primeira  Guerra 

Mundial,  garantiu  que  "Asas"  não 

apenas  fosse  um  triunfo  técnico, 

mas 

também 

uma 

história 

envolvente sobre coragem, amizade 

e sacrifício. A importância de "Asas" 

no  panorama  do  cinema  mudo  não 

pode ser subestimada. 



Ele  pavimentou  o  caminho  para  futuros  filmes  de  guerra  e  abriu  portas  para  inovações técnicas que foram exploradas ao longo dos anos subsequentes. Hoje, permanece como um  marco  do  cinema  mudo  e  uma  obra  obrigatória  para  entusiastas  do  gênero  e estudiosos da sétima arte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







2º OSCAR | 1930 |  MELODIA DA BROADWAY (1929)  

"Melodia  da  Broadway"  é  um  filme 

musical  norte-americano  lançado 

em  1929,  marcando  a  transição  de 

Hollywood  do  cinema  mudo  para  o 

falado.  Produzido  pela  MGM  e 

dirigido  por  Harry  Beaumont,  o 

roteiro  é  baseado  na  história  de 

Edmund  Goulding,  adaptada  por 

Norman Houston e James Gleason. 



A  narrativa  centra-se  nas  irmãs  Queenie  e  Hank  Mahoney,  que  buscam  o  estrelato  na Broadway. Talentosas, mas com personalidades distintas, enfrentam conflitos e desafios. 

Hank  é  determinada  e  focada,  enquanto  Queenie  é  ingênua  e  encantadora,  atraindo  a atenção de produtores teatrais. 



O  uso  inovador  da  música  e  do  som 

em  "Melodia  da  Broadway"  foi  bem 

recebido pelo público. O número  "The 

Wedding  of  the  Painted  Doll"  destaca 

a 

grandiosidade 

das 

produções 

musicais 

da 

época. 

A 

canção 

"Broadway  Melody"  é  central  para  o 

desenvolvimento da trama. 



"Melodia da Broadway" foi aclamado pela crítica e ganhou o Oscar de Melhor Filme na 2ª 

edição  da  premiação.  Este  reconhecimento  consolidou  sua  importância  na  história  do cinema,  inspirando  inúmeros  musicais  nas  décadas  seguintes,  capturando  o  espírito vibrante da Broadway dos anos 1920. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





3º OSCAR | 1930 |  SEM NOVIDADE NO FRONT (1930) 

 Sem  Novidade  no  Front  (1929),  ou 

em  seu  título  original  “All  Quiet  on 

the Western  Front”,  é  um  marcante 

filme  de  guerra  dirigido  por  Lewis 

Milestone  e  baseado  no  romance 

homônimo 

de 

Erich 

Maria 

Remarque. 





O filme, lançado em 1930, é aclamado por sua representação crua e realista dos horrores da Primeira Guerra Mundial. 

A história segue um grupo de jovens alemães que, impulsionados pelo fervor patriótico e pelas ilusões de glória, alistam-se no exército durante o conflito mundial. Entre eles está Paul Bäumer, interpretado pelo ator Lew Ayres, que se torna o protagonista principal. 



Conforme  o  filme  avança,  os 

jovens  soldados  confrontam  a 

chocante  realidade  da  guerra, 

experimentando  um  profundo 

desgaste  emocional  e  físico  que 

gradualmente 

destrói 

suas 

idealizações 

juvenis 

do 

heroísmo. 



A obra destaca-se por seu enfoque antagônico à guerra, transmitindo um clamor pacifista que desafia a glorificação  do conflito  militar. A produção foi  pioneira em utilizar tomadas com  movimentos  de  câmera  fluidos  e  ângulos  inovadores,  criando  uma  atmosfera  de imersão. 



Além  disso,  “Sem  Novidade  no  Front”  foi  uma  das  primeiras  produções  a  abordar abertamente  os  traumas  psicológicos  sofridos  pelos  soldados,  oferecendo  uma  visão humana e  empática à narrativa de guerra que  era, até então,  muitas vezes romantizada no cinema. 

O  impacto  do  filme  foi  imediato  e  significativo,  recebendo  aclamação  da  crítica  e  do público,  e  coroando-se  com  dois  Oscars:  um  de  Melhor  Filme  e  outro  de  Melhor  Diretor para Lewis Milestone. 



Apesar  de  uma  recepção  majoritariamente  positiva,  o  filme  enfrentou  polêmicas  na Alemanha, onde foi banido temporariamente devido à sua mensagem pacifista. 





“Sem  Novidade  no  Front”  mantém-

se,  até  hoje,  uma  obra  de  grande 

relevância  e  é  frequentemente 

usado  como  referência  em  estudos 

sobre 

representações 

cinematográficas 

da 

guerra, 

destacando-se  por  seu  realismo 

brutal  e  sua  poderosa  mensagem 

antibélica. 



































































 





4º OSCAR | 1931 CIMARRON (1931)  

"Cimarron" (1931) é  um filme norte-

americano  dirigido  por  Wesley 

Ruggles  e  baseado  no  romance 

homônimo 

de 

Edna 

Ferber, 

publicado  em  1929.  Este  longa-

metragem  é  uma  produção  de 

importância  histórica  no  cinema, 

pois foi o primeiro western a ganhar 

o Oscar de Melhor Filme. 



Além  de  receber  outras  seis  indicações  e  vencer  em  três  categorias  principais:  Melhor Direção de Arte e Melhor Roteiro Adaptado. "Cimarron" retrata um período significativo da História  dos  Estados  Unidos,  começando  com  a  Corrida  por  Terras  em  Oklahoma  em 1889 e seguindo até a década de 1920. 



O  enredo  centra-se  na  figura  de 

Yancey  Cravat,  interpretado  por 

Richard  Dix,  um  advogado  e  editor 

de  jornal  que  tem  o  espírito 

aventureiro  e  busca  oportunidades 

na  fronteira  americana.  Juntamente 

com sua esposa Sabra, interpretada 

por Irene Dunne, e seu filho, Yancey 

parte rumo a Oklahoma. 



Com o desejo de construir uma nova vida em um território em expansão. A narrativa não só aborda as dificuldades e provações enfrentadas durante a colonização dessas terras, mas também explora as questões sociais e raciais do período. 



Os  personagens  de  Cimarron  são  representativos  de  diferentes  camadas  sociais  e demográficas  do  país  na  época.  Yancey  é  o  arquétipo  do  aventureiro  audacioso, enquanto Sabra representa a mulher da fronteira, responsável e resiliente. 

Enfrentando as adversidades com coragem enquanto se adapta à nova realidade. O filme também  dá  espaço  a  personagens  secundários  que  refletem  a  diversidade  étnica  e cultural presente durante a formação desse novo estado. 



O filme foi  bem recebido na época do seu lançamento, apesar  das críticas relacionadas ao  seu  ritmo  e  à  sua  duração.  Desde  então,  "Cimarron"  tem  sido  objeto  de  estudo acadêmico pela forma como aborda questões de gênero e raça. 





Além  de  sua  representação  do 

espírito  expansionista  americano. 

Ele 

captura 

uma 

era 

de 

transformação  e  é  um  exemplo 

precoce  do  potencial  do  cinema 

para  explorar  narrativas  sociais 

complexas 

por 

meio 

do 

entretenimento de massa. 





Este  filme  permanece  como  um  marco  na  história  do  cinema,  tanto  pela  sua  qualidade artística quanto pelo seu impacto cultural duradouro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 







5º OSCAR | 1932 GRANDE HOTEL (1932)  

Grande  Hotel,  dirigido  por  Edmund 

Goulding  em  1932,  é  amplamente 

considerado  um  exemplo  clássico 

dos 

primórdios 

de 

Hollywood, 

encapsulando  o  glamour  e  a 

narrativa  multi-história  que  tanto 

marcaram essa era. 





Baseado  no  romance  homônimo  de  Vicki  Baum,  o  filme  reúne  algumas  das  maiores estrelas  da  época,  como  Greta  Garbo,  Joan  Crawford,  John  Barrymore  e  Lionel Barrymore, em um enredo que se desenrola em um hotel de luxo em Berlim. 



A narrativa do filme é distinta por sua apresentação inovadora para o período, utilizando múltiplas  histórias  interligadas  -  um  conceito  que  mais  tarde  viria  a  ser  um  alicerce  em produções cinematográficas. 



O Grande Hotel é retratado como um 

microcosmo onde vidas de diferentes 

hóspedes  se  cruzam,  revelando 

dramas 

pessoais, 

ambições 

e 

tragédias. 

Entre  os  personagens  centrais  está 

Grusinskaya, 

a 

bailarina 

russa 

interpretada  por  Greta  Garbo,  que 

lida com o declínio de sua carreira. 



Sua famosa fala "I want to be alone" se tornou icônica, simbolizando sua solidão e desejo de  isolamento.Temos  também  o  Barão  von  Gaigern,  um  ladrão  charmoso  personificado por  John  Barrymore,  que  se  vê  involuntariamente  apaixonado  por  Grusinskaya, complicando seus planos. 

A 

estenógrafa 

Flaemmchen, 

interpretada por Joan Crawford, almeja 

uma  vida  melhor,  enquanto  enfrenta 

sua  realidade  como  acompanhante  de 

empresários poderosos. 

O  Sr.  Kringelein,  desempenhado  por 

Lionel  Barrymore,  é  um  homem  gentil 

que descobre estar à beira da morte e 

decide  passar  seus  últimos  dias  no 

luxo. 



O  enredo  de  Grande  Hotel  reflete  a 

grande  variedade  de  emoções  e 

situações 

humanas, 

abordando 

temas  como  amor,  traição,  avareza 

e redenção. 

O  filme  também  é  notável  por  sua 

produção  magnífica,  capturando  o 

esplendor  art-deco  do  hotel,  que  se 

torna  uma  presença  própria  e 

constante ao longo do filme. 



Grande  Hotel  não  só  impressionou  o  público  com  sua  narrativa  complexa  e  estelar elenco, como também conquistou o Oscar de Melhor Filme. 



Deixou  um  legado  duradouro  para  futuras  produções  cinematográficas  que  exploraram igualmente a vida em tais cenários grandiosos e opulentos. 



Esta  obra-prima  exemplifica  como  Hollywood  pode  combinar  narrativa  desenfreada  e elegância  visual,  transformando  uma  simples  estadia  em  hotel  em  um  espetáculo  de teatro e cinema. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 





6º OSCAR | 1934 CAVALGADA (1933)  

O filme "Cavalgada" (1933), dirigido 

por Frank Lloyd, é baseado em uma 

peça  da  Broadway  escrita  por  Noël 

Coward.  A  narrativa  acompanha  a 

vida  de  uma  família  inglesa  ao 

longo de várias décadas, retratando 

altos  e  baixos  contra  eventos 

históricos  do  final  do  século  XIX  e 

início do século XX. 





A história começa no final do século XIX, acompanhando a família Marryot. Jane e Robert Marryot  são  um  casal  cujo  relacionamento  e  vida  familiar  são  mostrados  em  meio  a acontecimentos  como  a  Segunda  Guerra  dos  Bôeres,  a  Guerra  Russo-Japonesa  e  a Primeira Guerra Mundial. 



O filme destaca a transitoriedade da vida, conforme os personagens enfrentam tragédias pessoais,  mudanças  sociais  e  desafios  impostos  pelo  tempo.  Situações  de  separação  e perda são exploradas, evidenciando o tema da perseverança diante das adversidades. 

Lançado  em  1933,  "Cavalgada"  é  notável  por  sua  abordagem  inovadora  de  contar  uma história entrelaçando eventos pessoais com o contexto histórico. 



O filme recebeu quatro Oscars, incluindo Melhor Filme, Melhor Diretor para Frank Lloyd e Melhor Direção de Arte. 



A performance dos atores, especialmente de Clive  Brook como Robert e Diana Wynyard como  Jane,  foi  amplamente  elogiada,  contribuindo  para  a  profundidade  emocional  do filme. A direção de arte se destaca, recriando de forma autêntica o período da história. 



"Cavalgada"  é  considerado  um  dos 

filmes  mais  notáveis  da  década  de 

1930,  não  apenas  por  capturar  a 

essência  de  uma  era  em  mutação, 

mas também por sua contribuição ao 

cinema  como  uma  mídia  capaz  de 

refletir  sobre  a  condição  humana 

através  de  histórias  pessoais  e 

eventos históricos. 

 

 

 

 







7º OSCAR | 1935 ACONTECEU NAQUELA NOITE (1934)  

Lançado  em  1934,  "Aconteceu 

Naquela  Noite"  é  um  filme  clássico 

de  comédia  romântica  dirigido  por 

Frank 

Capra. 

Esta 

obra 

cinematográfica  marcou  a  história 

do 

cinema 

por 

sua 

narrativa 

envolvente 

e 

charmosa, 

estabelecendo  padrões  para  o 

gênero das comédias românticas. 



O filme é baseado na história "Night Bus" de Samuel Hopkins Adams. A narrativa segue Ellie  Andrews,  uma  jovem  herdeira  mimada  determinada  a  se  casar  com  o  aventureiro King Westley, contra a vontade de seu pai controlador, o milionário Alexander Andrews. 



Em  uma  tentativa  de  escapar  do 

jugo 

paterno, 

Ellie 

foge 

para 

encontrar  Westley  em  Nova  Iorque. 

Durante  sua  jornada,  ela  cruza 

caminhos  com  Peter  Warne,  um 

repórter  hábil,  mas  desempregado, 

que  vê  na  história  de  Ellie  uma 

oportunidade  de  recuperar  sua 

carreira jornalística. 



Os  dois  personagens,  inicialmente  antagônicos,  são  forçados  a  colaborar  para  alcançar seus  objetivos  individuais.  Pelo  caminho,  muitas  aventuras  e  mal-entendidos  ocorrem, culminando  com  o  desenvolvimento  de  um  relacionamento  inesperado,  repleto  de química e humor. 



A  interação  dinâmica  e  vibrante 

entre 

os 

protagonistas 

desempenhou um papel significativo 

no 

sucesso 

do 

filme, 

proporcionando  diálogos  afiados  e 

situações 

cômicas 

memoráveis. 

"Aconteceu 

Naquela 

Noite" 

foi 

agraciado 

com 

cinco 

Oscars, 

incluindo Melhor Filme. 









O  filme  também  ganhou  Melhor 

Diretor  para  Frank  Capra,  Melhor 

Ator  para  Clark  Gable,  Melhor  Atriz 

para  Claudette  Colbert,  e  Melhor 

Roteiro Adaptado. Este feito tornou o 

filme  pioneiro  em  conquistar  os 
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